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OBJETIVO OPERACIO
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Cumprir as regras 
erviços/Organism
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cador 

ução financeira
cutado/valor 
amado) 
ução financeira 
cutado/valor 
amado) 
ução financeira 
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erviços/Organism
AG do PO, benefic

2.2.1  Pedidos 

2.2.2  Pedidos 

2.2.3  Encerrar

2.2.4  Pagamen

ONAL 2.2: OTIMIZAR

ados 
regras estabelec

mos envolvidos 
iários, OI. 

de Certificação de 

de Certificação de 

r o exercício contab

ntos aos beneficiár

R A GESTÃO GLOBAL 

idas através da m

Despesa FEDER. 

Despesa FSE. 

bilístico 2015‐2016

ios. 

DOS PROGRAMAS O

maximização da ut

PERACIONAIS 

tilização dos recu

Até 17 dias 
após o cut‐off

Até 30 dias 
após o cut‐off

4.º trimestre 
de 2016 

3 Dias úteis 

ursos internos disp

Prazo médio 
certif

Prazo médio 
certif

Declaração de G
An

Prazo médio d

poníveis e assegu

de pedidos de 
ficação 

de pedidos de 
ficação 

Gestão e Síntese 
nual  

de pagamentos 

urar a satisfação d

Controlo 
interno 

Controlo 
interno 

E‐mail 

Controlo 
interno 

2

das expetativas d

UCFF 

UCFF 

UCFF 

UCFF/NGPOC/NGF

26 

os 

F 



 

 

 
 
 
 
 

 
R
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OBJETIVO OPERACIO

Resultados Espera
Garantir a fidedign
erviços/Organism
AG do PO, benefic

N.º 

2.3.1  Assegura
(QREN e

2.3.2  Assegura
auditoria

ONAL 2.3: REFORÇA

ados 
nidade do sistema
mos envolvidos 
iários, OI. 

Ativid

ar a realização dos 
e PCT‐MAC). 

ar  o  exercício  de 
as externas e a sua 

 

AR A GARANTIA DE BO

a de gestão e cont

dades/Projetos 

contraditórios das 

follow  up  das  re
implementação (Q

OA APLICAÇÃO DOS FU

trolo dos PO e a c

auditorias externa

ecomendações  da
QREN e PCT‐MAC). 

UNDOS COMUNITÁRI

correta aplicação 

Meta 

s  15 Dias 

s  100% 

IOS 

dos fundos dispon

Indicadores 

Indic

Prazo médio
contra

Grau de sa
recome

nibilizados por pa

de realização 

cador 

o de envio dos 
ditórios 

tisfação das 
endações 

arte dos beneficiá

Meio de 
Verificação 
Controlo 
interno 

Controlo 
interno 

2

rios. 

Responsabilidade

UCFF 

UCFF 

27 
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OBJETIVO ESTRATÉG
ESTRATÉGICOS DE DE

OBJETIVO OPERACIO

Resultados Espera
Obtenção de contr
erviços/Organism
UEA, membros da 

N.º 

3.1.1  Dinamiza
da avalia

3.1.2  Articular
sessões 

GICO 3: DINAMIZAR
ESENVOLVIMENTO SO

ONAL 3.1: PROMOV

ados 
ributos para a def
mos envolvidos 
CTP, parceiros so

Ativid

ação da Comissão 
ação do Compromis

r  com  o  Conselho 
de debate. 

R E POTENCIAR OS CO
OCIOECONÓMICO DA

VER A PRODUÇÃO DE C

finição do planeam

ociais. 

dades/Projetos 

Técnica de Planea
sso Madeira 2020.

Económico  e  Soc

ONTRIBUTOS DO  IDR
A RAM 

CONTRIBUTOS PARA 

mento das polític

mento no contexto

cial  a  realização  de

R NO ÂMBITO DA DE

A FORMULAÇÃO DAS

as públicas. 

Meta 

o  2 Grupos de 
trabalho 
temáticos 

e  2 Reuniões 

EFINIÇÃO E PLANEAM

S POLÍTICAS PÚBLICAS

Indicadores 

Indic

Grupos de trab

N.º anual d

MENTO DAS POLÍTICA

S 

de realização 

cador 

balho temáticos 

de reuniões 

AS PÚBLICAS, ENQUA

Meio de 
Verificação 

Atas 

Atas 

2

ANTO  INSTRUMENTO

Responsabilidade

UEA 

UCFF/ UEA 

28 

OS 

e 



 

 

 
R
G
S
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OBJETIVO OPERACIO

Resultados Espera
Garantir informaçã
erviços/Organism
AG, AC, GRM. 

N.º 

3.2.1  Seguime
âmbito m

3.2.2  Elaboraç

3.2.3  Elaboraç

ONAL 3.2: GARANTI

ados 
ão atualizada sob
mos envolvidos 

Ativid

ento do cumprimen
mais lato. 

ção da Proposta PID

ção do Relatório An

 

R A EXECUÇÃO E A M

re a evolução e a 

dades/Projetos 

nto das condicional

DDAR  

nual de Execução do

MONITORIZAÇÃO DOS 

dinâmica dos ins

idades ex ante num

o PIDDAR. 

INSTRUMENTOS DE 

trumentos de pla

Meta 

m  Atualização 
semestral  

Entre 
setembro e 
novembro 
Até a 3.ª 
semana de 
setembro 

PLANEAMENTO E DE 

neamento e de p

Indicadores 

Indic

Data das atu
cumprim

condicionalida
atualização até 3
atualização até 

Data de envio
tut

Data de envio
tut

PROGRAMAÇÃO  

rogramação impl

de realização 

cador 

ualizações do 
mento das 
des ex ante: 1.ª 
30 de junho e 2.ª 
31 de dezembro 

o da Proposta à 
tela 

o do Relatório à 
tela 

ementados. 

Meio de 
Verificação 

Publicitação 
no site do IDR 

Ofício 

Ofício 

2

Responsabilidade

UEA 

UCFF 

UCFF 

29 
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OBJETIVO ESTRATÉG

OBJETIVO OPERACI
REQUISITOS DOS SEU

Resultados Espera
Obter o reconheci
erviços/Organism
takeholders.  

N.º 

4.1.1  Executar

4.1.2  Avaliar o

4.1.3  Gerir e d

GICO 4: REFORÇAR A

ONAL 4.1: PROMOV
US CLIENTES.  

ados 
mento por parte 
mos envolvidos 

Ativid

r o Plano de Ação d

o grau de satisfação

dinamizar o Sistema

A MELHORIA DO MOD

VER UM AMBIENTE 

dos stakeholders

dades/Projetos 

de Melhorias. 

o dos clientes exter

a de Gestão da Qua

DELO DE ORGANIZAÇÃ

INTERNO DE MELHO

relativamente à q

nos. 

alidade.  

ÃO INTERNO DO IDR

ORIA CONTÍNUA FOCA

qualidade do serv

Meta 

70% 

BOM 

Manter a 
Certificação 
NP EN ISO 

9001 

QUE PROMOVA A EF

ADO NA PRESTAÇÃO 

viço prestado. 

Indicadores 

Indic

Grau de execuç
Ações de

Grau de satisfa
exte

Certificação NP E
através de emp

ICIÊNCIA, A EFICÁCIA

DE UM SERVIÇO DE

de realização 

cador 

ção do Plano de 
e Melhoria 

ção dos clientes 
ernos 

EN ISO 9001:2008 
presa acreditada 

A E A QUALIDADE DO 

E QUALIDADE QUE V

Meio de 
Verificação 
Plano de 
Ações de 
Melhoria 

Inquérito 

Relatório de 
Auditoria 

3

SERVIÇO PÚBLICO. 

Á DE ENCONTRO AO

Responsabilidade

GQ 

GQ 

GQ 

30 

OS 

e 
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OBJETIVO OPERACIO

Resultados Espera
Ter trabalhadores 
erviços/Organism
Todos os serviços i

N.º 

4.2.1  Gerir e a

ONAL 4.2: PROMOV

ados 
mais qualificados
mos envolvidos 
internos. 

Ativid

avaliar a formação d

VER A VALORIZAÇÃO C

s e motivados no 

dades/Projetos 

dos recursos human

CONTÍNUA DOS RECU

desempenho das

nos. 

URSOS HUMANOS 

 suas funções. 

Meta 

80% 

BOM 

Teve algum 
impacto 

Indicadores 

Indic

Grau de execuçã
de For

Qualidade das aç

Impacto das açõ

de realização 

cador 

ão do Plano Anual 
rmação 

ções de formação 

ões de formação 

Meio de 
Verificação 
Plano Anual 
de Formação 

Controlo 
interno 

Controlo 
interno 

3

Responsabilidade

NGPOC 

NGPOC 

NGPOC 

31 

e 



 

 

 
R
M
m
S
T
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVO OPERACIO

Resultados Espera
Minimizar os  risco
melhorias nos siste
erviços/Organism
Todos os serviços i

N.º 

4.3.1  Gestão d

4.3.2  Gestão d

ONAL 4.3: GARANTI

ados 
os  associados  à  i
emas. 
mos envolvidos 
internos, benefici

Ativid

dos serviços inform

do sistema de infor

 

R E MELHORAR A OPE

nterrupção dos  s

iários e população

dades/Projetos 

áticos instalados. 

mação interno. 

ERACIONALIDADE DO

sistemas  informá

o em geral. 

OS SISTEMAS INFORM

ticos  e obter ma

Meta 

8 Horas úteis

2 Melhorias
com impacto 
nos serviços 

MÁTICOS 

ais‐valias  em  term

Indicadores 

Indic

Prazo médio de
serviços i

Número de
introduzidas 

gestão

mos de  eficiência

de realização 

cador 

e interrupção dos 
instalados 
e melhorias 
no sistema de 
o do IDR 

 dos  serviços  co

Meio de 
Verificação 

Intranet 

Controlo 
interno 

3

m  a  introdução d

Responsabilidade

NGATI 

NGATI 

32 

de 
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4.3. ATIVIDADES CO

  ATIVIDADES CORR

Área 

Fl
ux
os
 F
in
an
ce
iro

s 

Moni

Garan

Progr

Manu

Coord

Perm

opera

Au
di
to
ria

s 

Asseg

Acom

Melh

super

das ve

ORRENTES 

RENTES 

torização da execuçã

ntir  os mecanismos 

ramas Operacionais. 

utenção e atualização

denação nos exercício

itir a obtenção de  in

acionais. 

gurar o acompanham

mpanhamento de aud

orar os procediment

rvisão de OI/OREPP; P

erificações no local e 

o financeira dos Prog

para  a  efetivação  d

o do sistema contabilí

os de contraditório e 

nformação  financeira

ento das recomendaç

itores externos. 

tos, metodologias e 

Prestação de apoio e 

supervisão no âmbit

Atividade

gramas Operacionais.

de  transferências  par

ístico de dívidas de Pr

de follow‐up relativo

a  atualizada nos  siste

ções resultantes das a

instrumentos  relativo

colaboração às entid

o dos PO Intervir + e 

s 

 

ra  os  beneficiários  f

rogramas Operaciona

s a auditorias. 

emas de  informação 

ações de verificação n

os ao  controlo e à  r

dades nacionais e com

PO Rumos. 

finais  e  organismos 

is. 

de apoio à gestão d

no local. 

ealização de  verifica

munitárias competent

Ca
P

intermédios  de 

de  intervenções 

ções no  local e 

tes, em matéria 

alendarização/
Periodicidade 

Sistemático 

Sistemático 

Sistemático 

Sistemático 

Sistemático 

Variável 

Variável 

Variável 

3

Responsabilidade

UCFF 

UCFF 

UCFF 

UCFF 

UCFF 

NC 

NC 

NC 

33 

e 



 

 

 

  ATIVIDADES CORR

Área 

G
es
tã
o,
 A
co
m
pa
nh

am
en

to
 e
 A
va
lia
çã
o 
do

s I
ns
tr
um

en
to
s d

e 
Pl
an
ea
m
en

to
 e
 P
ro
gr
am

aç
ão
 

Anális

Made

Moni

Colab

MAC 

Elabo

Interv

Contr

Contr

gestã

Anális

avalia

Moni

Elabo

Progr

Gestã

POSE

RENTES 

se  e  envio  dos  relat

eira 14‐20, POVT, POS

torização operaciona

boração na elaboração

2017‐2013 e MAC 20

oração  de  contributo

vir+, Rumos, Madeira

ributo para o Relatóri

ribuir para a consolid

o e acompanhament

se e tratamento de in

ação dos Programas O

torização estratégica

oração  de  contributo

ramas Operacionais. 

ão e Acompanhamen

UR, MAC 2017‐2013 

tórios  preliminares  e

SEUR, MAC 2017‐201

al dos Programas Ope

o dos Relatórios de E

014‐2020. 

os/documentos  em 

 14‐20, POVT, POSEU

o Anual sobre “A Ma

dação de um sistema

o do Programa Made

nformação macroeco

Operacionais. 

 dos Programas Oper

os  para  projetos  exte

nto dos projetos cofin

e MAC 2014‐2020. 

Atividade

e  finais  de  auditoria 

3 e MAC 2014‐2020.

racionais Regionais / 

xecução dos Program

resposta  às  solicita

UR, MAC 2017‐2013 e 

deira na União Europ

a de  informação que

eira 14‐20. 

nómica em domínios

racionais Regionais. 

ernos  ao  Núcleo,  no

nanciados no âmbito

s 

para  os  beneficiário

Fundos Comunitários

mas Intervir+, Rumos, 

ções  externas  e  int

MAC 2014‐2020. 

peia”, elaborado pela 

  responda eficazmen

s relevantes à conceçã

omeadamente  no  âm

 dos Programas  Inte

os  dos  Programas  Int

s. 

Madeira 14‐20, POVT

ternas  respeitantes 

DRACE. 

nte às necessidades  i

ão, implementação, m

mbito  da  execução  e

rvir+, Rumos, Madeir

Ca
P

tervir+,  Rumos, 

T, POSEUR, 

dos  Programas 

nerentes à boa 

monitorização e 

e  avaliação  dos 

ra 14‐20, POVT, 

alendarização/
Periodicidade 

Variável 

Mensal 

Anual 

Variável 

Anual 

Sistemático 

Sistemático 

Sistemático 

Variável 

Sistemático 

3

Responsabilidade

NGFEDER/NGFSE/NICC

UEA 

NGFEDER/NGFSE/NICC

NGFEDER/NGFSE 

NGFEDER/NGFSE/NICC

NGFEDER 

UEA 

NAC 

NAC 

NGFEDER/NGFSE/NICC 

34 

e 

C 

C 

C 



 

 

 

 

  ATIVIDADES CORR

Área 

G
es
tã
o,
 A
co
m
pa
nh

am
en

to
 e
 A
va
lia
çã
o 
do

s 
In
st
ru
m
en

to
s d

e 
Pl
an
ea
m
en

to
 e
 P
ro
gr
am

aç
ão
 

Moni
Gove

Colab

Prepa

POSE

Prepa

Gestã

Emiss

cofina

Pr
om

oç
ão

 e
 In
fo
rm

aç
ão
  Manu

Moni

Prom
event

Partic

RENTES 

torização Global da a
rno n.º 521/2015) 

borar na preparação d

aração da logística ine

UR, MAC 2017‐2013 

aração da logística ine

ão do Programa de Re

são  de  pareceres  re

anciados. 

utenção e implement

torização do cumprim

oção e Internacionali
tuais interessados). 

cipação nas Redes de 

aplicação dos Fundos

dos convites e dos avi

erente às Comissões 

e MAC 2014‐2020.  

erente às Unidades de

econstrução da Made

ferentes  a  alteraçõe

ação da Intranet e do

mento das regras de i

ização (divulgação de

Comunicação. 

Atividade

s Europeus Estruturai

isos das candidaturas

de Acompanhamento

e Gestão do Program

eira (no âmbito da Lei

es  orçamentais,  com

o site público do IDR, 

nformação e publicid

e Programas de Iniciat

s 

is e de Investimento 

s no contexto PO SEU

o dos Programas Inte

ma Madeira 14‐20 

i de Meios). 

mpromissos  plurianua

IP‐RAM.   

dade. 

tiva Comunitária e pr

na RAM (Resolução d

R 

ervir+, Rumos, Madei

ais  e  fundos  disponív

estação de apoio técn

Ca
P

do Conselho de 

ra 14‐20, POVT, 

veis  a  projetos 

nico a 

alendarização/
Periodicidade 

Sistemático 

Variável 

Variável 

Variável 

Sistemático 

Sistemático 

Sistemático 

Sistemático 

Variável 

Variável 

3

Responsabilidade

UEA 

NICC 

UEA 

UEA 

UCFF 

UCFF 

NGATI 

NAC 

NAC 

NAC 

35 

e 
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4.4. ATIVIDADES DE

ATIVIDADES DE SUP

Área 

Pl
an
ea
m
en

to
 

Es
tr
at
ég
ic
o  

Elabo

Elabo

Autoa

Ju
ríd

ic
a 

Prepa

Apoio

Acom

Acom

do ID

Ex
pe

di
en

te
, 

Ar
qu

iv
o 
e 

Te
cn
ol
og
ia
s 

de
 

In
fo
rm

aç
ão
 

Apoio

Apoio

E SUPORTE 

PORTE 

oração do Plano de At

oração do Relatório de

avaliação. 

aração e acompanham

o jurídico no âmbito d

mpanhamento e apoio

mpanhamento da ativ

R, IP‐RAM. 

o informático a utiliza

o administrativo, expe

tividades. 

e Atividades. 

mento de procedimen

dos Programas Opera

o no âmbito de implem

idade legislativa, regu

adores. 

ediente e arquivo. 

Atividade

ntos de contratação.

cionais. 

mentação e execução

ulamentar e jurisprud

s 

o dos Programas Ope

dencial com implicaçõ

racionais. 

ões nas áreas relativa

Ca
P

as às atribuições 

alendarização/
Periodicidade 

Anual 

Anual 

Anual 

Sistemático 

Sistemático 

Variável 

Diário 

Sistemático 

Diário 

3

Responsabilidade

CD 

CD 

CD 

UAJ 

UAJ 

UAJ 

UAJ 

NGATI 

NGATI 

36 

e 



 

 

 

 

ATIVIDADES DE SUP

Área 

Ex
pe

di
en

te
, A

rq
ui
vo

 e
 T
ec
no

lo
gi
as
 d
e 
In
fo
rm

aç
ão
  Atual

IDR, I

Avalia

Gestã

Gestã

Gestã

Manu

Fi
na
nc
ei
ra
  

Colab

Efetu

funcio

Contr

Receb

pagam

PORTE 

ização das bases de 

P‐RAM. 

ação e seleção de doc

ão do centro de docu

ão e manutenção do s

ão e manutenção do p

utenção dos Sistemas

borar na elaboração d

ar o pagamento das

onários do IDR, IP‐RA

rolar a entrada de ver

ber, depositar e regis

mentos. 

dados de ausência d

cumentação. 

mentação. 

sistema de segurança

parque informático d

s de Informação de ap

da conta de gerência.

 despesas  relativas a

AM; Efetuar o pagame

rbas e efetuar as tran

tar as receitas própri

Atividade

de dívidas à  fazenda 

a de informação (SSI).

o IDR, IP‐RAM. 

poio à gestão dos PO.

aos encargos  fixos co

ento do fundo de man

nsferências bancárias 

as, venda de caderno

s 

pública e à seguranç

 

 

om as  instalações, de

neio e da aquisição de

dos fundos comunitá

o de encargos e as rep

ça social e de contact

espesas bancárias e  r

e bens e serviços. 

ários e nacionais. 

posições abatidas e n

Ca
P

tos externos do 

reembolsos aos 

ão abatidas nos 
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